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INTRODUÇÃO 

INFRA-ESTRUTURA DA.COGNiçio.(ti) 
LINGUAGENS E CANAIS M>RFOC:Zdncos 

Franco Lo Presti Seminêrio 

Um caderno anterior desta série (u9 4/1984; In­
fra-Estrutura da Cognição: Fatores ou "Li_nguagens") apre­
senta o histórico e a fundamentação de um projeto· que há 
mais de 20 anos vem sendo realizado, no intuito de definir 
alguns universais básicos .e morfogenêticos da cognição h~ 
na. 

~o longo de cinco anos de verificaçÕes empíricas 
uma hipótese essen_cial parece ter sido'>cOrroborada: é a 
que l)erí:ttite supor:· úma infra-estrutura· de ·'-'1-inguagens-i;!Õdi!i­
go" -operando nos dois canais básicos da espécie humana. Ne!_ 
te novo ensaio ·busca~se agora analisar implicaçÕes e conse­
qu~ncias desta perspec~iva, tentando remontar a duas fon­
tes básicas de discussão: a filosófica e a naturalistica. 

Na vertente _filosófica focaliza-se o problema da 
construção do mundo . . e da realidade, em_ função dos~universais 
do sojeito e de sua relação com os objetos do conhecirr2nto. 
Paraielamente, em termos naturalísticos, visa-se · remontar 
hinoteti~amente o ·ftuxo de algumas transformaçÕes biolÓgi­
ca~ - e antropblÕgicas, com as precauções que este tipo de 
busca necessariamente exige. 

Hâ uma tentativa de ,recolocar o velho problema do 
psicologisro, visando ultrapafl's·ar- sua face ingênua tão criti 
cada por Frege, adotando-se, aqui, a postura de um psicolp= 
gismo transcendental. 

Descarta-se obviamente, o fixismo de uma po!:>.ição 
apriorista, quer no sentido da transcendentalidade estática 
de Kant, quer da atemporalidade husserliana e quer ainda 
de um neoplatonismo _fregeano. 

A plataforma epistemolÓgica que se procura defen­
der, envolve uma perspectiva dinâmica das transformaçÕes do 
real. 

Nesta construção histórico-naturalística tenta-­
se, todavia: 'ultrapassar o posicionatt-ento idealista para se 
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admi t ir um próce3so de ação-informação-cognição auto- reguli 
ve l ao l ongo da existência não mais ont ogenética,como pre­
via Piaget, mas filogenética. ~ portanto, a tentativa de 
recuar o projeto constructivist~ do sujeito epistêmico pia 
getiano da ontogênese para filogênese, retirando-lhe, assim7 
os r esÍduos de empirismo, que a Epistemologia Genética fatal 
mente envol veria. 

Pr.etende-se,assim, apontar a cognição do real não 
apenas como um teste da realidade e das possibilidades q~e 
o sujeito tem de a transformar, como ocorre em Piaget; nao 
apenas conx> projeção de um sujeito auto-suficiente, que se 
desdobra em seu prÓprio. objeto , como ocorre em Hegel; nao 
apen&s como um paralelismo entre um mundo real e um sujei­
to real que o conhece por isomorfismos, como no racionalis­
mo. Tão pouco é aceita a tese de um realismo capaz de tor­
nar o sujeito um mero espectador diante de uma realidade 
pré-formada e independente. 

O que se pressupÕe,a partir dos dados empíricos 
jã coletados e principalmente das hipóteses epistemológicas 
vislumbradas, é uma visão "kerigmâtica" do real, ou seja~ a 
existência de um mundo que se constrói, construindo seus 
prÓprios sujeitos à medida que estes vão elaborando seu pró 
prio pano de fundo para exis tir: um universo intrinsecamen 
te constituído por uma essência comunicacional; cuja real{: 
dade aparente realiza-se mediante "leituras ... determinadas pe 
l as "linguagens" de que os sujeitos vão se tornando dotados-:-

..J ' • - .. A busca e a compreensao da d1nam1ca das mensagens 
que cons tit uem a própria realidad~em todos seus níveis e 
aqui interpretada como a razão epistemolÓgica de todo saber 
cientffico e a compreensão da trajetória histórica da evolu 
ção dos mundos, dos seres e da existência, que, reciproca~ 
mente os interrelacionam. 
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O PIJ.)BUMA 

O que ocorre, exatamente, no ato e· no momento ·em 
. que nos comunicamos através da linguagem? Se tentarmos ob­
servar com cuidado os mecanismos que utilizamos para esse 
fi~poderemos ficar surpresos frente ã natureza do encadea 
mento complexo de comportamentos,.· que se entrelaçam. sem que 
nos seja possível, normalmente, nos apercebermos desse fa­
to. 

. Ãcprimeira vista, e considerando essa situação de 
um modo basfânte trivial, poderia100s afirmar que quando duas 
pessoas estabelecem uma relação desse tipo, . o único requisi 
to essencial é que ambas possuam o mesmo código . linguÍsti~ 
co, apto a codificar as ~nsagens veiculadas. No entanto, 
isto rião passa de uma grosseira e incompleta aproximação: 
tanto a conduta do falante,como a do ouvinte,envolvem um 
processo bem mais elaborado, onde cada decodificação assen­
ta na realização de outra, mais elementar como pré-requisi 
to necessário. -

A emissão de uma frase,por qualquer falante, não 
nos permite entrever, inicialmente, toda essa complexidade 
qcé :. · sõ se manifesta .através de . uma .analise sofisticada. Pa 
r a éiiri.'ti rmós esse tipo de ·mensagem, nôs .nos centramos, ape= , : .. ,. . . 
nas; · _conscu~ntemente, no conteudo 1.deat1vo que pretende100s 
veicular; ou seja, nós sô percebemos aquela conduta que 
se nos apresente como fenomenologicamente significativa e 
que conseqÜentemente pode ser isolada COID9 a única conduta 
esséncial;;naque·lê- ato e naquele. moJOOnto. Escapa-nos, a8-
si:rii, todo ,,..,·-êomportaJOOnto instrumental. Em termos husser­
liahos poderíamos supor que retivemos o sentido do que se 
afigura como "eidêtico", a prÓpria mensagem, desvinculando­
a ,de sua gênese mecânica e que pode, conseqUentemente, ser 
concebida como mera canalização secundária • . No entanto, u­
ma avaliação mais cuidadosa poderã levar-nos a perceber que 
a estruturação da significação não ocorre apenas no Último 
desses patamares em que se transmite a mensagem. A signifi 
cação vai se organizando em "linguagens" superpostas e hie= 
rarquizadas - que nos podemos focalizar através de um con­
trole analítico - em diversos níveis superpostos. Quando o 
falante transmite suas frases produz, através de sua motri­
cidade, uma emissão ritmada de ar, articulando-a sob deter-
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illÍnados esquemas, através do seu aparelho fo'Uador ~ de !;:al 
modo que esse processo possa a tingir os tfmpanos do ouvinte 
segundo determinadas . regularidades vibratórias. Até aqui 
parece estaroos novamente no plano das trivialidades. Mas 
é nessa inflexão que se tornará gradativamente claro o me 
canismo. psicolÓgico hierarquizado e geralmente desapercebi::­
do. Ao ouvirmos uma frase não nos limitamos a decodificar 

·regularidades sonoras. Pelo contrário, o aspe·cto talvez 
mais paradoxal ê que captanns uma gama cons iderável de iae 
gularidades sonoras e passamos i~diatamente a regularizá~ 
las. g o que passa desapercebido a uma .primeira verifica-­
ção e encobre assim, uma função bâsica e organizadora da 
nossa cognição. 

O que se torrta relativanente surpreendente, quan­
do atentamos para esse problema é que, apesar da imensa va­
riação de freqliências, timbres e volumes que atingem os no~ 
sos receptores auditivos, nossa decodificação converge, se­
letivamente, para um pequeno número de paradigmas fÔniccs . 
Na realidade, o som de um fonema proferido por pessoas difc, 
rentes - por exemplo, o fonema A emitido por um homen, ?Or 
uma mulher, ou por uma criança Õu até pelo mesmo indivíduo 
em momentos distintos - apresenta variaçÕes de tal amplitu­
de que se torna difÍcil entendermos porque ouvimos o mesmo 
fonema em todas essas circunstâncias. O mesmo se repetequan 
do uma agregação de fonemas nos permite compor uma palavrãl 
frequentemente truncada ou até i ncorreta e, quando um con­
junto de palavras sistematizadas numa frase - por vezes in 
completa- nos leva a "ouvir", o que o outro nem sempre che 
gou a dizer, e nos dirige assim, prontamente, para o "ei= 
dos" da mensagem que estabelece uma closura terminal. 

No entanto, cada um dos momentos desse encadeamen 
to hierarquizado parece-nos merecer uma análise mais cuida­
dosa. Talvez o ponto de partida deveria ser a própria lei­
tura fisiológica do som~ A análise dessa recepção, como a 
de qualquer terminal sensorial, coloca-nos perante uma pro­
blemática francamente kantiana - ainda que o filósofo se re 
cusasse a considerá-la sob essa vertente abertamente empí~I 
ca. 

A realidade do 
paz de a construir. Nãà 
mitir som no mundo ou na 
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hâ evidentemente como se possa ad­
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tualizado sõ poderemos admitir movin~ntação de substâncias 
gasosas, que provocando ondulaçÕes ritmadas, podem, dentro 
de determinada faixa de períodos, atingir nossos tímpanos e 
provocar deslocamento de lÍquido coclear, que, atingindo cê 
lulas corno se fosse teclas de um instrumento, provocam 1n= 
fluxos nervosos, em pontos diferentes, de acordo com as 
"teclas" atingidas. o importante e a modificação radical 
de uma informação oriunda de urna via exteroceptiva, em uma 
transmissão indiferenciada qualitativamente de um influxo 
nervoso. 

Essa indiferenciação tem um sentido relevante pa­
ra a teoria do conhecimento. Se, já no século passado, J. 
MUller despertou um enigma de tipo kantiano acerca da reali 
dade mundo-externo-numenal, em função da suposta "lei da 
especificida_de dos nervos", hoje, a superação dessa lei nos 
leva mai s longe, ainda, nessa mesma direção. Não são mais 
os nervos os que veiculam informação diferenciada; muito ao 
contrário, o que eles veiculam e bem mais genérico; a dife­
renciação da informação reside na nossa leitura cerebral 
que interpreta, assim, dentro de dispositivos morfogenêti­
cos, os dados oriundos de um mundo, que se torna assim, pa 
ra nós, sempre mais incognoscível. No exemplo acima o que 
provém do mundo exterior é transformado em influxos que di 
ferem entre si apenas quanto ao ponto de cÕcl ea em que sãõ 
ori ginados : ou seja, na comparação com um instrumento have 
rã. em função das fre.qliências dos deslocamentos captados, -
certos pontos em que o lÍquido coclear pressiona essas "te­
clas" e impressiona em posiçÕes diferenciadas os terminais 
nervosos. A partir desse momento haverá o envio desses in­
fluxos ao cérebro, que,chegando em pontos distintos da área 
temporal de projeção auditiva,os atingem corno se fossem as 
"cordas" do instrumento: é aqui que se "produz" o som, de 
acordo com uma gama de variaçÕes,que corresponde às posi­
çÕes de chegada desses influxos. 

Para K. Lorenz (apud Centre Royaumont, 1979) es­
tas modalidades de "leitura" da realidade, que cada espécie 
viva foi construindo através de sua evolução, representam o 
equivalente das "formas a priori" ·de Kant, generalizando as 
sim, esse princÍpio a todos os seres infra-humanos. Salien= 
tamos que essa hipÓtese nos parece importante pelas conse­
qUências que envolve em relação a perspectiva aqui defendi-
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da. 

Se o som representa uma nossa modalides de "leitu 
ra" do mundo, é importante notar que os aspectos essenciais 
de sua organização devem depender basicamente dos nossos me 
canismos sensoriais e da nossa programação morfogenética; -
problema que nos leva assim, não apenas a uma postura cri­
ticista kantiana, como também, a um elevado grau de inatis­
mo cartesiano. 

Podemos então agora retornar ã análise dos meca-­
n~smos envolvidos na comunicação,atraves da linguagem, ad­
mitindo de antemão que o que se desenvolve, no plano da au­
dição e da fonação, pode representar um modelo permanente e 
interativo da construção do mundo, através de qualquer via 
sensorial. 

Se desdobrarmos uma mensagem articulada nos 
componentes, chegaremos a perceber que r?..c falante para o 
vinte são estabelecidos os seguintes niveis superpostos 
codificação e decodificação. 

seus 
ou­

de 

Num primeiro nível, de cunho fÔnico, ê preciso que 
a partir da leitura do som,inatamente programado, sejamos 
capazes de estruturar esses sons dentro de certas condiçÕes 
de regularidade, de modo a compor figuras sonoras que se 
destaquem num fundo indiferenciado e possam fornecer os in­
variantes, para se formarem os significantes do nÍvel subs~ 
quente. · 

Usando como significantes as figuras regulares do 
nível anterior, torna-se possível, graças a uma segunda lín 
guagem,ínatamente programada, acoplar dados da experiência~ 
Os Índices representados pelos componentes figurais sonoros -
fonemas -passam, assim, a constituir uma nova forma de orga­
nização da significação, que permite, portanto, um primei­
ro salto na leitura. Não mais se identifica determinado fo 
nema: o que passa a ser lido, através desses signific.anteg:­
é um dado da experiência do próprio sujeito. 

O encadeamento de diversos elementos do nível an­
terior, concatenados entre si, fornecem um salto na leitura 
que corresponde ã passagem da palavra à frase; do dado ime­
diato da experiência,isoladamente associada e/ou identifica 
da,para o sentido episódico do evento,captado dentro de uma 
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nova leitura, para a 
ríamente programado, 
do de integrar dados 

qual o sujeito precisa estar necessa-­
pois que, diversamente, não haveria mo 
nessa leitura de conjunto. 

Finalmente, a possibilidade de entender reversi­
velmente a invariância contida num nível anterior, ou seja, 
de abstrair a regra, oferece uma "explicação" ou "lógica" 
para realidade percebida e transformada. 

~ evidente que todos esses níveis são processa-­
dos de uma maneira quase inconsciente, quer pelo falante 
quer pelo ouvinte. No entanto, qualquer ruptura,dentro de 
certos limites nos níveis anteriores, pode comprometer a de 
codificação correta terminal. Isto se torna claro na escu~ 
ta de uma língua estrangeira não suficientemente dominada. 

Quais são então os mecanismos básicos desse pro­
cessamento de ida e volta da comunicação verbal? O falante, 
a partir do conteúdo ideativo que pretende transmitir, or 
ganiza,de um modo quase automático, suas frases. No entanto, 
cada elemento que a compÕe apresenta um alto nível de so­
fisticação, não apenas pela escolha de cada vocábulo den­
tro de um repertório de vários milhares, como também por 
seu acabamento correto em termos de flexÕes, conjugaçÕes e 
outras variaç;es mÓrficas. Trata-se de um processamento, 
que avaliado a nível de quantidade de informação, revela ta 
xas elevadíssimas, envolvendo uma atuação quer seletiva-; 
quer combinatória. em termo s dos dois eixos: paradigmâtico 
e s in ta gmâ ti co . 

Mas, esse trabalho inconsciente,de seleção e com­
binação, ocorre também no nível fÔnico, onde a escolha cor­
reta de cada fonema se realiza novamente de modo automatiza 
do, mas não isento de um elevado grau de informação manip~ 
lada inconscientemente. 

O reverso do processo 
a mensagem embutida em sistemas 
"cai~a-chinesa", é que se torna 
cussao. 

pelo qual o ouvinte percebe 
fechados,ã gui sa de uma 
mais nítido para a nossa dis 

~ importante observar que, em função . de uma vi­
sao kantiana do mundo, diversos planos da realidade passam 
a ser efetivamente construídos pelas "linguagens" de que 
somo s dotados, elaborando assim, um campo fenomênico de na-
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tureza fÔnica, que serve de suporte para um campo simbÓli­
co que,por sua vez, permite a construção de um campo episó­
dico, ~endo este, finalmente, o que permite o salto para a 
reversibilidade metaprocessual do invariante normativo e 
lÓgico. 

O fato essencial é, portanto, o encadeamento de 
"leituras" que permitem dirigir-se para a decodificação de 
ordem mais elevada, de modo direto, e fenomenologicamente u 
nitârio, mas utilizando uma instrumentação obrigatória das 
comunicaçÕes construÍdas a nível intermediário. 

Se tentarmos agora reconstituir a regularização 
que a nossa organização mental efetua sobre elementos fÔni­
cos heterogêneos (no exemplo acima a percepção constante do 
mesmo fonema através de sons distintos), chegareroos a con­
cluir que há na espécie humana uma função organizadora dos 
elementos sonoros, capaz de construir essas unidades clara­
mente definidas que captamos como fonemas . 

-Tal fato, parece reforçado por duas razoes: a pri 
meira é que, o mesmo tipo de organização rumo a uma "boa 
forma" , oarece caracterizar qualquer tipo de per cepcão huma 
na, como' jâ foi claramente estabelecido pel a teori a ~ gestal~ 
tista. O que se torna essencial é então a busca dos as pec­
tos mais definidos desse mecanismo psicológico , que nos le­
va para os "eidos" de uma determinada "pregnância" . 

A seg~mda razão para s e admitir essa função orga 
nizadora inata decorre do fato que todas as tentativas pa~ 
ra explicar ou justificar es sas regularidades perceptivas, a 
partir de regularidades externas, tem se revelado francamen 
te insuficientes. 

O esforço dos lingUístas para dar ã fonologia um 
rigor de precisão, já conta com meio sêculo de tentativas. 
As mais conhecidas são de Jakobs on que chegou a fo rmular a 
expectativa de se conseguir um dia a " t radução" neurofisio 
lÓgica dos t r aços básicos da fonologia . -

No entanto, há uma carac te r í stica. universal que 
leva a supor uma cornpetencia inata pa r a selecionar a "boa 
forma", no sentido gestaltista, dentre uma variação ilimitada 
de fonemas percebidos: isto é, haveri a semp r e uma seletivi 
dade convergente para certos paradigmas ; desta forma , en-
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quanto a variaçao e sempre contínua, a leitura e sempre dis 
--= ereta. 

Isto permite até uma reconsideração do princÍpio 
de "pdlgnanz" e "boa forma" que estariam governados não tan 
to por um princípio de equilÍbrio realista (fÍsico, espa­
cial ou acústico), mas autenticamente "eidêtico" no sentido 
mais prôxitro ao que a fenomenologia poderia atribuir a es­
sas "formas" fÔnicas ideais, entendidas ou construÍdas, em 
termos de paradigmas. 

Deste modo, enquanto a competência para consti­
tuir paradigmas decorre de um progran~ inato, ou seja, a 
forma genérica do paradigma é prefixada no ser humano, seu 
conteúdo, pelo contrário, é definido pela aprendizagem em 
função de uma regra adquirida: no âmbito da fonética, as 
vogais em uma ou outra lÍngua variam, mas a convergência 
rumo a uma delas é uma capacidade constante. Naturalmente 
estamos perante uma seletividade potencial inata e indefini 
da, uma vez que os conteÚdos especÍficos - isto é, os pon­
tos ideais discretos correspondentes a cada fonema - seriam 
fixados por cada lÍngua ou dialeto efetivamente falado. 

Se deslocarmos nossa análise para outros ca~po~ 
da cognição humana, o que desde logo chamaria a atençao e 
uma gritante afinidade do mecanismo psicológico atuante no 
plano audiofonetico frente ao mecanismo correspondente no 
plano visomotor. Voltaremos a esse assunto, ~~s antes ê 
oportuno prosseguirmos, no raciocínio, partindo da lingua-­
gem falada, rumo às perspectivas de suas origens antropolÓ­
gicas. 
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OS CANAIS PERCEPTO-MOTORES 

A existência da linguagem coloca à disposição do 
homem um mecanismo de comunicação singular no âmbito da na­
tureza. Esta capacidade já foi, sob diversas formas, iden­
tificada ~ especificidade peculiar do ser humano. Para 
Cassirer o homem é, fundamentalmente o "animal sinbÕlico". 
Para o movimento estruturalista que procede de Levi Strauss 
o simbolismo é o que caracteriza,por excelência,a conduta 
humana. O controle arbitrário da linguagem e a construção 
de linguagens artificiais tem se tornado o arcabouço de to­
do saber formal e a infra-estrutura que possibilita o conhe 
cimento científico, e, antes ainda é a linguagem que possi~ 
bilita a cultura em toda sua extensão. O tema da origem da 
linguagem pode, portanto, constituir-se no próprio núcleo 
do processo de hominização. 

Como se teria processado essa transição? Faltam 
evidentemente muitos elos da cadeia que provavelmente pode 
rão algum dia emergir. Segundo Kiparskí os dados, mesmo in 
diretos, nos permitem remontar, através de hipóteses, no roã 
ximo até 20000 anos. As hipóteses já aventadas, combinadas 
com as evidências acima discutidas vão nos agora permitir 
elaborar um conjunto de conjecturas que expressam uma tenta 
tiva de reconstituição parcial desse caminho, à luz de uma 
macrogramática,possivelmente morfogenética. O que aqui se 
supÕe ê que essa mesma macrogramãtica seria o princípio or­
ganizador de um conjunto de ''linguagens" hierarquizadas e 
que antes de se aplicar à aduição e à fonação- o canalmais 
recente, a via neopâtica da cognição humana - deveria ter 
percorrido os canais mais remotos, ou seja, as vias paleopâ 
tícas da cognição das espécies. -

Logicamente, o caminho que pretendemos percorrer 
é ainda obscuro, o que nos leva a c.onsiderar com bastante 
senso crftico e com todas as reservas necessárias a propos­
ta teórica que vamos expor. O fio condutor é uma inferên-­
cia generalizadora que nos leva a procurar, nos outros ca­
nais percepto-rnotores,os saltos correspondentes aos que 
poderiam ser detectados no plano da linguagem. 

Cabe d~ início tentar situar a importância as sumi 
da por diferentes .:.anais na evolução dos animais superiores. 
A primeira observação que se torna viável sob esse aspecto 
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e que du~s roodificaçÕes parecem ter sido fundamentais para 
produzir mudanças na relevância e no desenvolvimento dos 
canais percepto-motores dos seres vivos: alteraçÕes do meio 
e da posição do organismo. 

E sabido, por exemplo, que o canal informacional 
básico dos peixes não é a visão, mas sim a olfação, pois 
que a primeira não chega sequer a ser corticalizada. O 
meio lÍquido em que o peixe se desloca, conjuntamente com a 
posição flutuante em que ele se encontr~ permite construir 
assim um mundo . fenomênico de odores. Torna-se inimaginãvel 
para nós o tipo de realidade perceptiva que esses seres de­
vem organizar. No entanto, parece Óbvio que o seu mundo 
difira radicalmente do que nós elaboramos. Analogamente c~ 
be aqui registrar o mais conhecido e sempre enfatizado mun 
do dos morcegos, cuja ârea auditiva e consideravelmentemaiS 
extensa do que a nossa,na cortex cerebral. Contudo, o 
mundo sonoro ê c ~scô animais nada deve ter em comum com o 
campo de nossa audição: tudo permite supor que se trate 
mais da construção de uma espessura, determinada pelo fluxo 
da ida e volta das ondas captadas,do que uma decodificação 
de sons semelhantes aos nossos. Poderíamos ate chegar a 
imaginar um mundo fluido, fenomenica.mente mais próximo do 
mundo dos peixes do que do nosso. Mas esta não passaria de 
uma fantasia. Surge assim, o problema, já aventado dentro 
da hipótese de Lorenz. O que é o mundo em si? Cada espé­
cie só poderia reaponder em função da realidade que conse­
gue construir e não daquela que deveria estar captando. 

A evolução das espécies corresponde,portanto, a 
evolução desses mundos operada pela transformação de seus 
canais cognitivos. O que teria então ocorrido na fronteira 
dos pongÍdeos e dos hominÍdeos? 

Hâ evidências suficientes para supor que a pos1-
çao erecta foi se estabelecendo progressivamente e que alg~ 
ma das espécies anteriores ao homem, como é o caso do rama­
piteco, ja a utilizassem dentro de um ambiente caracteri­
zado pela locomoção em cima de árvores. Nessa postura e 
nesse ambiente sÕ os Órgãos da distância seriam relevantes 
para informar acerca das transformaçoes e dos perigos ambí 
entais. 

Pode-se observar que nas fases anteriores aos 
primatas os mamÍferos caracterizavam-se por uma posição ho-
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rizontal que atribuía ao olfato, ao gosto e ao tato elevado 
poder cognitivo. Possivelmente o entrelaçamento dessas sen 
saçÕes acopladas ao processo de locomoção estariam constitÜ 
indo um canal conjugado, o canal sensório-motor talvez de 
maior relevância durante esse longo perÍodo. 

A progressiva modificação da postura deve ter al­
terado profundamente este quadro. A partir do momento em 
que prevalece a posição erecta os sentidos da proximidadeen 
tram numa recessão gradativa. E fâcil observar no ser hum~ 
no a ineficiência comparativa do olfato e do gosto. E ainda 
possível notar que nestes .campos perceptuais o nível de or­
ganização das sensaçÕes, até mesmo para compor uma lingua-­
gem figurai é rudimentar. Apenas ocasionalmente, .em nossas 
funçÕes superiores, como o pensamento, as imagens proceden­
tes desses sentidos aparecem de nodo destacado. CoiOO jâ ob­
servou em seu estudo antropológico Prini (1979), só os sen­
tidos da distância (visão e audição) são fundamentais para 
a cognição humana. 

~ importante notar todavia que o sentido da visão, 
apesar de sua antiguidade nas espécies vivas, foi evoluindo 
de um modo peculiar nos primatas, onde as imagens adquirem 
uma nova construçã~ graças a elaboração da percepção estere 
oscópica. Claro indÍcio da valorização da distância como 
dado espacial relevante nesta nova situação. 

Cabe ainda destacar que apesar de se descreverho 
je uma multiplicidade de vias sensoriais ~o organismo huma..:­
no hâ entre elas uma clara hierarquia, pois apenas duas 
visão e audição, e os seus respectivos "feedbacks" cinesté­
sicos - fornecem matéria prima para elaboração sistemática 
dos processos mentais superiores. 

Entre esses canais, o auditivo e sem duvidá o 
mais recente,pelo menos quanto ao' desenvolvimento sofística 
do que adquiriu na espe~ie humana,e que assegurou, graças­
à elaboração dos processos motores e cinestésicos da fona ­
ção,o advento da linguagem. Como mostrou F. Nottenbohm 
(1976) além do homem são poucos os seres,entre os quais se 
destacam a I!lt:1.ioria das aves, que, na natureza, revelam compe­
tência inata para aprender e conseqUentemente adquirir no­
vos comportamentos - variados e diferenciados - no canal au 
diofonético. g esta a razão que frustou as tentativas dos 
Gardner e de Premack (1975) e outros investigadores quanto 
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à possibilidade de desenvolver nos prinmtas uma linguagem 
veiculada por esse canal, quer quanto à compreensão, quer 
quanto à produção de mensagens lingUísticas. Essas tentati 
vas tiveram que recuar fatalmente para o canal visomotor, 
passando assim, a utilizar figuras e objetos como signifi-­
cantes. 

Verifica-se, portanto, que já existe nesses seres 
um desenvolvimento altamente sofisticado do canal visomo­
tor e um esboço apenas rudimentar no canal audiofonético. 

Teria então este Último canal, neopático na espé­
cie humana, replicado os passos do desenvolvimento do ca­
nal visomotor, o paleopãtico? 

Esta é a hipôtese que norteia a nossa infra-estru 
tu r a teon.ca. Deste modo, seguindo os passos que a orga­
nização hierarquizada da linguagem f al ada nos evidencia, fo 
mos levados a reconstruir hipoteticamente os passos que co; 
s ide ramos prováveis na construção das "linguagens" primor= 
diaís que deveriam ter presidido a elaboração dos processos 
cognitivos, de modo análogo (porque obedecendo ã mesma ma­
crogramâtica) ao longo do canal visomotor. 

Deparamo-nos então, de início, com uma prime i ra 
forma de organização dos estímulos equivalentes ã que permi 
te no canal audiofonético organizar ruÍdos em "figuras" so= 
noras, corno sons e fonemas. Parece-nos clara a correspon­
dência desta organização figural, no campo dos fenômenos 
visomotores, que aliás deve ter constituído o modelo primi 
tivo e anterior dessa organização. -

A organização dos estímulos visuais em fi guras -­
provavelmente remotíssima -- já foi amplamente estudada, te 
Õrica e experimentalmente pelo movimento gestaltista que a 
ergueu ã plataforma de sua construção teórica. Basicamen­
te observa-se a possibilidade de haver um conjunto de es tí­
mulos, resultantes da atividade neural (por exemplo, dos in­
fluxos nervosos induzidos pelos cones e pelos bastonetes da 
retina), que passam a ser "lidos" numa "linguagem" que os 
organiza imediatamente em conjuntos. Se essa competência i 
nata não estivesse presente, os dados encaminhados pelas 
vias nervosas permaneceriam isolados, como pontos desordena 
dos num campo de luz e sombra de variações cromáticas s em 
que qualquer sentido giobal permitisse traduzi-los num au--



têntico percepto. 

Parece Õbvio, portanto, que esses dados proceden­
tes de uma protoleitura psicofisiolÕgica, como luz e co~, 
atuem como significantes e que os significados sejam entao 
as formas visualmente organizadas em termos de totalidades 
ou "Gestalten". Isso permite interpretar a estruturação 
de cada "linguagem", ou competência organizadora inata, den­
tro de uma Õtica inspirada na lingUística clássica como uma 
junçao semiÕtica de significantes e significados. 

Nesse ponto, uma dÚvida metafísica torna-se inevi 
tável. Estamos na fronteira da construção de um mundo real, 
e novamente, volta a se impor a mesma discussão já desenvol 
vida em relação à natureza intrÍnseca do som: os mesroos ar~ 
gumentos valem agora para os componentes da organização de 
formas visuais: a cor e a luz. Os objetos que se oferecem 
ao nosso olhar exibem, fenomenologicamente, à nossa percep­
ção, cor e forma. A interpreta ç3~ do senso comum poderia 
nos induzir a crer que as propriedades cromáticas pertençam 
efeitvamente aos objetos percebidos. Essa interpretação-­
já rejeitada há três séculos por Locke que considerava a 
cor uma qualidade "secundária" porque depende do percebe­
dor e não do percepto é hoje inviabilízada pelos avanços da 
fÍsica e de suas tecnologias, cujos aparelhos nos eviden­
ciam que além de nossa organização sensorial existem apenas 
freqUências de onda numa gama ilimitada. Quando a amp l i tude 
vibratória dessas ondas estiver dentro de uma faixa de termi 
nada - aproximadamente entre 400 e 700 milimicrons - ~ra ~m 

pressionar nossa retina e esta deverá retransmitir ao cor­
te~ a informação, recodificando-a numa sequência e propor­
ção de influxos eletroquímicos, intrinsecamente iguais. O 
cérebro, por sua vez, ao receber a informação a decodifi­
ca em sua linguagem "acendendo" no campo perceptivo um pai­
nel de luzes e cores - estas variando à medida que varie a 
freqUência das ondas que atingiram a retina. Não há qual­
quer passagem dessas ondas ou dessas freqUências - suposta­
mente externas - através da retina, para o cérebro: este 
recebe apenas a ação combinada dos influxos procedentes de 
três tipos de cones da retina,que são excitados em propor­
çÕes distintas de acordo com as variaçÕes das freqUências on 
dulatõrias. E ao receber, o cérebro "lê", na sua lingua-=­
gem, a cor,que representa, portanto, um medidor biologica--
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mente instalado em nosso córtex. 

Uma analogia que costumamos utilizar é a de um 
painel com lâmpadas multicoloridas, cujos fios estivessem li 
gados a transformadores distintos de tal oodo que as mais 
baixas voltagens acendessem as lâmpadas vermelhas e as 
mais altas as violetas passando por uma distribuição de 
lâmpadas multi coloridas na mesma ordem do "espectro" .. Obvia 
mente as variaçÕes nos efeitos cromáticos seríam·isomorfi-= 
cas - embora completamente diferentes - frente às variaçÕes 
no fluxo de energia elétrica. Ou seja, o painel simularia 
em sua linguagem cromática as variaçÕes quantitativas da 
corrente elétrica. ~ o que o nosso cortex efetua, de modo 
altamente sofisticado, que permite sintetizar de modo homo 
gêneo as combinaçÕes dos influxos recebidos. Ou seja, proc; 
de a uma seletividade fazendo convergir os resultados da 
"leitura11 para certos paradigmas biologicamente instalados 
que representam o repertório das "cores" de que dispomos. 

~ Óbvio que um processo análogo à cor se realiza 
em r elação ã luz: cromía e fania são, portanto, leituras e 
não cópi as. A i ma gem suscitada por B. Russell parecepe r 
f eitamente aplicável a este ou a qualquer outro campo da 
noss a percepção: entre a representação gráfica da música 
no pentagrama e a execução de uma orquestra a heterogenei 
dade é radical; no entanto, o sistema de relaçÕes é iso= 
mÔrfico, o que permite 11 ler" qualquer partitura - que é 
um desenho - transformando-a numa execução que é rigorosa­
mente a mesma para qualquer orquestra que a venha a ler. 
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MORFOGÊNESE E ''LINGUAGENS 11 

Se esta é, basicamente,a nossa relação com o mun­
do, o que se destaca, de imediato é a relevância das lin­
guagens-código que possibilitam ·esta construção. Ou seja, 
para que a cor e a luz passem a existir,como realidades fe­
nomenolÓgicas em nossa percepção, é preciso que haja um pro­
grama morfogenético para deflagrâ-las,frente a determinadas 
regularidades - em si incognoscíveis - que nos atingem. 

Estaroos nos referindo reiteradamente a "lingua­
gens" e parece oportuno definir, o que esse termo represen­
ta neste contexto teórico. Não se trata, obviamente, de 
linguagem verbal: como já deve ter ficado claro, a palavra 
é aqui adotada com o s'entido que veio a assumir nas teo­
rias originadas pelos desenvolvimentos da semiótica, da lÓ­
gica e principalmente da Cibernética que promoveu um campo 
novo de teoriza~ão informacional e um conjunto de técnicas 
específicas no ambito da informática. g este aliás o campo 
no qual mais se desenvolveu o uso do termo " linguagem" para 
indicar um meio artificialmente produzido para codificar in 
formaçÕes,que se tornam assim aptas a serem tratadas e a 
produzir transformaçÕes complexas~de modo direto ou indire 
to. 

Uma das mais significativas contribuiçÕes da Ci-­
bernética, foi em nosso entender, a compreensão da reversi­
bilidade desse raciocínio: assim como nós podemos produ­
zir "linguagens" artificiais para codificar de modo mais 
econômico ou mais preciso o que na comunicação ordinária co 
municamos em linguagem falada, &!alogamente em todo e qual= 
quer processo de comunicação,no seio da naturez~poderia e­
xistir troca de informação codificada na "linguagem" perti­
nente a esse sistema de permutas. Um dos exemplos mais ci­
tado - e por vezes mais criticado quanto a esta analogia 
ê o do código genéticot que codificaria em "palavras" e 
"frases" compostas de radicais bioquímicos, todo o programa 
de desenvolvimento de um ser vivo. 

Fica claro, portanto, que, assim como podemos ir 
além da linguagem verbal construindo "linguagens" artifi­
ciais , podemos indagar o que ocorre, aquém dessa "língua 
gem". Em outras palavras, a nossa linguagem falada poderia 
ser um caso particular, altamente elaborado, ao longo de 
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uma cadeia hierarquizada de "linguagens" existentes previa­
mente. 

~ neste sentido que se estabelece a possibilidade 
da nossa linguagem ordinária não ser um paradigma generati 
vo de toda e qualquer linguagem, mas ser apenas um exemplar, 
o mais claramente observável dentro dessa sistemática que 
constitui uma regra geral, capaz de atingir todos os campos 
da comunicação e conseqtlentemente todos os aspectos da natu 
reza. 

Há muitas objeçÕes a este ponto de vista. Para 
G.G. Granger (1979), estaria "se assistindo em diferentes 
domínios das ciências do homem a uma inflação panlinguÍs ti­
ca; apela-se para qualquer propÓsito a estruturas de "lín­
gua" dando a esta palavra um sentido no qual se mesclam a 
intuição comum e vaga e alguns traços de definição saussuri 
ana. Este entusiasmo nasceu de uma idéia correta, mas estã 
arriscado a naufragar nas ondas de uma logomaquia pedante 
e maravilhosamente vazia" (p. 98). 

A referência a Saussure pode estar relacionada a 
algumas de suas definiçÕes. Para ele (1949) a lingua seria 
"um sistema de sinais que expressam idéias e conseqtlente­
mente comparável à escrita, ao alfabeto dos surdos-mudos, 
aos ritos simbÕlicos, às formas de polidez, aos sinais mili 
t a res etc, etc. Ela é apenas o mais importante desses si s= 
temas". 

E a seguir: "Pode-se, portanto, conceber uma ci 
encia que estuda a vida dos sinais no seio da vida social; 
ela formaria uma parte da psicologia social e conseqliente­
mente da psicologia geral: nós a chamarÍamos "semiologia". 

A lingtlistica não é que uma parte dessa ciência ge­
ral, as leis que vier a descobrir a semiologia aplicar-se-ão 
à lingUística .•. " (p. 33). 

Quer a primeira definição, quer esta Última in­
clusão parecem encontrar larga aceitação, como mostra Ma"r­
tínet (1969). "Após meio século as definiçÕes de linguagem 
apresentam relativa coerência: partem todas do conceito de 
lÍngua como sistema de sinais utilizados para estabelecer a 
comunicação" (p. 162) •.. ":Has então qual seria a diferença 
entre a lingliística como ciência da linguagem e a semiolo-
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gia como ciência de todos os sistemas de sinais em geral?" 
(p. 163). 

Talvez seja neste ponto que se iniciem as diver­
gências. Ao que parece as posiçÕes epistemológicas pode­
riam ser analisadas a partir de uma antinomia que as sepa­
ra e as opÕe: assim, de um lado vamos encontrar as concep­
çÕes que privilegiam a linguagem humana e consideram sua po 
sição generativa e central. De outro lado, as posiçÕes que 
consideram a linguagem humana um caso particular na semióti 
ca. Na primeira linha, Granger (op. cit. . p. 104-105) criti 
ca a subordinação de inúmeros comportamentos a sistemas sim 
bÓlicos que deveriam constituir "linguagens". Menciona os 
simbolismos da neurose, da psicose, da liturgia e até mesmo 
o ''sistema da moda" proposto por R. Barthes (1967). Acre­
dita que todos esses sistemas simbólicos estritamente imbri 
cados com a linguagem devam ser por esta sistematicamente -
penetrados, podendo sempre ser retraduzidos nesse sistema 
simbÓlico fundamental que ê a linguagem falada. 

Parece importante observar aqui que a referência 
a Barthes nos leva diretamente ao nÚcleo do problema. Em 
obra anterior (1964) havia consubstanciado o ponto de vista 
clássico do movimento estruturalista frances pelo qual o 
simbolismo é - como já em Cassirer - a conduta peculiar e 
distintiva da espécie humana. 

A posição aqui adotada todavi a si tua-se no pÓlo 
epistemolÓgico oposto, isto é, na segunda das duas alterna­
tivas acima colocadas. Endossamos plenamente a esse respei 
to um comentário de Th. Sebeok (1979) : "minhas prÓprias õb 
jeçÕes atem-se ao fato que Barthes exclui to ta lmente do un;­
verso semiótico os processos de sinais das cri aturas não d; 
tadas da palavra: trata-se aí de um ant r opocentrismo, que 
para mim reduz em muito o caráter brilhante de seu traba­
lho" (p. 13-20). f ainda dentro desta posição que Sebeok 
destaca a perspectiva dos etólogos como " um ca so particu-­
lar de semiótica diacrônica, bem como, a importância do 
subdomínio da "zoosemiótica" e o campo da comunicação não­
verbal". É significativa nesse trabalho a dÚvida lançada 
quanto à extensão do sentido da comunicação e as reais fron 
teiras da semiótica. 

Estende r o sentido da comunicação representa con-
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tudo, via de regra, deslocar limites, isto e, 
ponto considerado inicial para se admitir uma 
da que recuada, do processo semiótico. 

transpor- o 
origem, ain 

FreqUentemente adota-se como limiar inferior o ~­
nício da vida biológica. Este ponto de vista parece, numa 
prime~ra aproximação bem coerente: a vida ê fonte de comu­
nicaçao, logo sua origem assinala o começo dos processos co 
municati vos e conseqUentemente da semiótica. 

Semelhante é a tese de N. Wiener (1968). Em sua 
teorização acerca da cibernética, seu objeto e seu campo, 
destaca o papel da informação, entendida como o ''conteÚdo 
daquilo que permutamos com o mundo exterior". 

Admite que "a informação conduzida por um grupo 
de mensagens ê uma medida de organização", contrapondo este 
conceito ao de entropia, que envolveria uma "tendência da 
natureza de degradar o orgânico e destruir o significativo". 
A informação constitui-se assim num princÍpio hierarquica­
mente superior ao da energia que lhe fornece o veiculo pa­
ra se transmitir. Isto permitiu através dos desenvolvimen­
tos da cibernética estabelecer a conhecida dicotomia entre 
"a máquina puramente energética" e a "máquina inforrnacional 
~ cibernética", conforme haja emissão de energia não contra 
lada, sem fluxo de retorno, ou energia organizada em mensa 
gens com relativa retroalimentação. Considerando que nessa 
concepção todo o objeto, ser ou estrutura fÍsico-biolÓgica 
ou social é um tipo de máquina, depreende-se que o salto do 
energético para o cibernético corresponderia ã emergência 
dos seres vivos, acima da realidade material: isto é, a 
máquina energética corresponderia aos modelos ·fÍsicos, en­
quanto a maquina cibernética teria como paradigma o organis 
mo vivo. O salto da matéria para a vida seria assim carac=­
terizado pela transição do campo em que a energia predomina, 
para o campo em que a informação - e conseqUentemente a co­
mun1cação dirigida - torna-se a característica fundamental. 

Em diversas ocasiÕes temos combatido esse dualis­
mo, pois nos parece não haver qualquer salto real ou emer­
gência em nenhum momento da evolução ou da "história" da 
natureza. Acreditamos, pois, que a própria energia possa 
ser entendida como um modo de informação. Se considerarmos 
seus agentes de compor tamento - como por exemplo os áto­
mos - em termos de "máqui nas", é perfeitamente viável admi-
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tir que eles se intercomuníquem e emitam informação codifi­
cada numa "linguagem", cujo "alfabeto" nós decodificaria­
mos como componentes' nucleares ou quânticos. 

Nossa hipÓtese levanta a possibilidade de haver 
um encadeamento hierarquizado em que cada "linguagem" coro 
estrutura semiótica forneça através da junção (sintagmáti­
ca) de seus elementos (paradigmáticos) novas estruturas ca­
pazes de se tornarem significantes aptos a serem "lidos" nu 
ma "linguagem" de ordem imediatamente superior, onde o novo 
acoplamento de sentido iria dotá-los de novos significados, 
cujas invariâncias iriam constituir novos paradigmas , gene­
rativos de uma série de elen~ntos paradigmáticos, cuja jun 
ção (sintagmatica) permitiria uma réplica do processo num 
encadeamento ascendente. 

Não sendo nossa preocupaçao aqui acompanhar os 
possíveis elos dessa sequência, desde as condutas ínfra-atô 
micas dos entes fÍsicos,atê o comportamento superior dos se 
res vivos ao longo desta macrogramátíca, supostamente univer 
sal, adotamos como po~to de partida,o limiar da cognição h; 
m~na, tentando, todavia, entender,através de sua provável 
genese,o sentido de sua atuação, de sua evolução e as pos­
sibilidades de seu desenvolvimento, a nível individual e so 
cial. 

Essa concepção nos levou então a admitir uma pers 
pectiva hierarquizada no processo cognitivo em que, a cada 
sal to de "linguagem", se operaria uma autêntica "redução" fe 
nomenológica de sen tido. Uma redução que se opÕe, todaviâ; 
ã tese husserliana, à me.dida que cada salto na "leitura" im 
plica - ainda que realizada insonscientemente - uma gênese­
de processos encapsulados. Ainda que a nossa "leitura" se 
processe numa "linguagem" de elevada hierarquia, o que nos 
permite falar sem refle t irmos na escolha de fonemas ou pala 
vras e ouvir prestando a tenção apenas ao sentido, a evidêTI= 
cia de existir esse enca pusulamento aparece sempre que se 
esteja falando ou ouvindo numa lÍngua escassa ou incomple ta 
mente dominada. -

A hipótese da exi stência de "linguagens" hie rar­
quizadas e estruturas, segundo uma macrogramãtica dess e tipo, 
envolve obviamente uma extensão dos conceitos de "simbolis­
!0011 e de "significação". ~ pont o pacifico para muitos lin­
gUistas identificar o primeiro com a arbit ra riedade contro -
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livel do sentido e a segunda com a concepçao aristotilica, 
pela qual as menores unidades dotadas de significação se­
riam os termos, sendo assim os elementos fÔnicos da lin­
guagem destituídos de qualquer possibilidade de sentido.Par 
te-se evidentemente do principio de uma substituição repre= 
sentativa na comunicação: novamente um conceito aristoté­
lico, o do "semainon-senánornenon" precursor da atual con­
cepção de significante-significado. Neste ponto registra-­
se uma convergência de muitos investigadores ao admitirem 
que esse processo de substituição e representação exija o 
manejo do cÓdigo convencionado. Aparentemente poderia-se a 
te afirmar que esse manejo deveria a rigor ser "conscien-= 
te". Mas se analisarmos com cuidado esse detalhe, fica rã pa 
tente a fragilidade dessa concepção. -

O controle do código é apenas parcialmente cons­
ciente: basta registrar, o que oco rre quer no eixo para-­
digmâtico, quer no eixo sintagmãtico quanto à escolha de 
termos ou quanto à organização da frase , por parte de qual 
quer falante. o montante de informação, que e tratada pelo 
sujeito de modo automático, é bem maior do pouco que e elabo 
rado de modo voluntário e consciente. Isto é, hã toda uffiã 
infra-estrutura que envolve a escolha d2 palavras, sufixos 
ou flex;es que ~ trabalhada sem qualquer conscientização e 
fetiva das deliberaçÕes subjacentes. Mas nem por isso es= 
s 8s elementos que compÕem a cadeia do discurso deixam de 
t er um tipo de sentido, embora distinto - quando avaliado 
em cada termo isoladamente ..: frente à idéia global que a 
frase estruturada pretende veicular. O que ocorre então ~ 
que ba níveis distintos de organização e conseqUentemente 
formas de sentido também diferenciados. Mesmo aquém da 
significação arbitrária que uma palavra isolada venha a 
ter pode existir outro tipo de convenção - também definido 
pela cultura e fixado pela aprendizagem- que estabelece, 
por exemplo, os paradigmas fÔnicos em cada língua, determi­
nando assim vogais e consoantes' cuja pronuncia não e mais 
aleat~ria e cuja exatidão na emissão depende do domínio do 
código línguístico respectivo e passa a ser executado tam­
bém de modo automatizado pelo falante. 

f: a possibilidade de organizar seletivamente em 
cada níve l os elementos constitutivos do nível ulterior que 
constítuí. a base de uma "linguagem-código''. A leitura da 
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do sentido convencional e arbitrário em qualquer nível. 

Uma análise mais detalhada do conceito de 11 língua 
gem11 aqui proposto, que não pretende ser sob este ângulo ãb 
solutamente novo, uma vez que incorpora algumas importan~ 
tes formulaçÕes clássicas, nos levará preliminarmente a con 
siderar seus componentes e sua organização. 

Basicamente, aceita-se a noção de "linguagem" co­
mo um sistema-código dotado de um sistema de codificação (cu 
jos elementos constituem assim um "alfabeto" ou conjunto de 
sinais) de regras de substituição e de regras de combina­
ção,e ainda, das regras específicas de transformação atra 
vês da "leitura". 

f: ainda importante observar que uma "linguagem", 
assim definida, permite atribuir à informação uma forn~ es­
pecífica e que a significação passa sistematicamente a ser 
desdobrada na clássica relação semiótica de significantes 
ou significados, ou seja, a informação passa a ser codifica 
da dentro do "alfabeto", tomando susceptÍvel assim, de ser 
"lida" a partir das regras que o cÓdigo contém para efetuar 
este tipo de transformação. 

Admite-se aqui, contrariamente ao que a maioria 
dos sistemas estabelece, que cada significante numa deter­
minada "linguagem" ê significado noutra hierarquicamente in 
ferior e geneticamente anterior. 

As "linguagens " podem ainda ser entendidas corro 
"instruçÕes'·' programadas em cada agente informacional para 
decodificar, dent r o de determinado "alfabeto" e de "regras" 
sintagmáticas, os dado s que atingem o sistema. Esses dados 
se constituem em significantes capazes de deflagrar a "lei­
tura"; o "alfabeto" estabelece as possibilidades e modali­
dades de "leitura" e o repertório disponível para "ler" den 
tro desse cÓdigo: nos exemplos já levantados, a cor e a 
luz seriam os componentes do "alfabeto" dessa "linguagem" vi 
sual preliminar. Esses componentes alfabéticos exigem de.:­
terminadas invariâncias na maneira de se. estruturarem que 
representam os paradigmas da "linguagem" dada: constituem-­
se, assim, em focos de convergência da "leitura". No caso 
da cor, apesar de haver um "alfabeto" contínuo, tende a se 
estabelecerem parad~gmas discretos representados pelas co­
res reconhecidas corno independentes, cujas convergências e 
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"LINGUAGENS" NA COGNIÇÃO HUMANA 

Se tomarmos como ponto de partida o canal paleopá 
tico, o visomotor, e a "linguagem" mais arcaica, a figuraT 
(Ll), encontraremos dados que nos permitirão arriscar uma 
conjectura apta a reconstituir o fio condutor da evolução 
cognitiva a partir de seres infra-humanos. 

De fato, esta "linguagem" já deveria estar presen 
te em fases bem remotas, ao longo da escala evolucionista. 
No entanto, o ponto de partida efetivamente aqui adotado se 
ra o da prÓpria cognição humana, avaliada ao long~ de seus 
passos fundamentais de hominização. 

A leitura psicofisiolÕgica dos influxos visuais, 
em termos de cromia e fania (cor e luz) estabelece um campo 
primordial de percepção, dotado de variaçÕes potencialmente 
amorfas. Dentro da hipÓtese aqui adotada, os seres humanos 
seriam inatamente dotados da capacidade organizadora de 
transformar esse agregado de dados sensoriais em sistemas 
formais regulares. Estamos nesse caso perante a clássicate 
se ges tal tis ta que admite uma organização perceptual, es tã"" 
belecendo formas dotadas de certo equilÍbrio toda vez que 
um conjunto de estÍmulos e percebido pelo sujeito. A cons­
trução dessas formas varia em função das condiç~es em que 
o estímulo é dado. Deste modo, uma mancha extensa longitu 
dinal a uma certa dis t ância pode ser organizada perceptuái 
mente como uma linha, tanto mais compacta quanto mais dis~ 
tante. Vice-versa, a ampliação de uma linha, aparentemente 
reta e precisa, poderá convertê-la numa mancha dotada de 
formas ambíguas quando fortemente aumentada ou desfocada. 

Em breve, a linguagem fígural inata tenderá a or­
ganizar os estímulos, podendo efetuar "leiutras" diferen­
ciadas a partir das condiçÕes objetivas do percepto (conso­
ante ã tese gestaltista) e subjetiva do perceptor (consoan 
te a proposta da "New Look in Perceptíon"). -

A tendência para a elaboração de formas privilegi 
adas (as "boas formas" ou "prl:lgnanz" do sistema gestaltis= 
ta) poderia ser mera questão paradigmática, isto é, estabe­
lecimento de paradigmas visando a regularização dessas for­
mas dentro de padrÕes, cujo conteúdo poderia depender da 
experiência e da aprendizag~m do sujeito. 
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Importante notar, todavia, que nao deve ser con-
_fundida esta capacidade organizadora com a subsequente, ap­
ta a atribuir um sentido a esta organização. O nível estri 
tamente figural envolveria assim, uma competência inatamen~ 
te programada na maioria das espécies vivas, capaz de estru 
turar os estímulos provenientes da transformação operada pe 
los canais sensoriais,a partir de certas condiçÕes do meio~ 

Neste caso, caberia observar que entre as proprie 
dades fÍsicas tais como a variação do espectro - 11 lida" co~ 
mo freqUência vibratória pelos aparelhos fÍsicos - e a de­
flagraçã~ das sensaçÕes correspondentes de luz e cor, inte~ 
corre uma complexa atividade intermediária de 11 leituras" psi 
cofi~iolÓgicas: cabe aos ~ones e bastonetes da retina u~ 
primeira "leitura" em distribuição de freqUências e influ­
xos ele.troquímicos encaminhados ao cérebro; cabe a estes 
influxos a transcodifícação numa 11 linguagem" de polarizaçÕes 
.e despola.cizaçÕes das membranas ne.uraís; cabe, finalmente, 
às células ganglionares um conjunto de "leituras", cuja com 
plexidade ainda não foi clara e completamente definida; e 
é esse conjunto que oferece os significantes aptos a cons­
truírem, numa "lei tura 11 intermediária (limiar da primeira 
"leitura" psicolÓgica), os significados de luz e cor. São 
estes, que convertendo-se por sua vez em significantes, for 
necem os elementos de entrada na "linguagem" primordial da 
cogníçao propriamente dita: a da organização figural. 

Estabelecida ao nível visual-perceptual uma "lei­
tura" do meio assim organizado, esta se toma por sua vez, 
novo conjunto de Índices aptos a serem "lidos", por uma 
"linguagem" de ordem hierarquicamente superior: a que de­
signa formas pré-estabelecidas como portadoras de um senti­
do experiencíal. Em que medida a atribuição desse senti­
do, não apenas permite uma nova "leitura", mas também o pr~ 
paro de um esquema de ação motora, é um problema que se co­
loca nos termos de saber se o prÓprio esquema seria uma 
forma particular de designar um sentido. 

A dúvida nesse caso, que merece um esclarecimento 
experimental futuro, poderia ser se o próprio esquema de 
ação, seria um componente obrigatório ou não,do sentido 
construtivo dessa segunda "linguagem11

• 

Nesta segunda "linguagem" emergem desde cedo al-
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guns paradigmas evidentes: rostos ou formas corporais assu 
mem um sentido marcante frente à significação atribuÍda a 
·outras formas. Desde fases bastante remotas da evolução,es 
te tipo de atribuição de sentido coroo possível "leitura" or 
ganizada, ja evidencia manifestaçÕes inequivocas: o conheci 
do experimento das aves amedrontadas por uma figura repre~ 
sentativa de pássaro, cujas asas sejam colocadas numa posi 
ção determinada, é um bom exemplo deste tipo de programa. -
Sabe-se de fato que basta mudar a posição das asas, mostran 
do postura qua não se identifique mais a uma ave de rapina-; 
para que o efe~to atemorizante deixe de se produzir. Esta­
mos, pois, nesses casos, perante os paradigmas mais rerootos 
desta "linguagem" de designação. Obviamente, na espécie 
humana eles se multiplicam consideravelmente, pois o con­
teúdo paradigmâtico é~ em qualquer "linguagem", também fun­
ção da aprendizagem. 

Em breve, as estruturas figurais da "linguagem" 
anterior (11) serão potencialmente significantes para esta 
segunda "linguagem", permitindo um acoplamento que poderia 
derivar, quer de significação adquirida filogeneticamente, 
corno no exemplo acima das aves ou dos rostos, e quer ontoge 
neticamente, através de associaçÕes estabelecidas pela a= 
prendizagem. Obviamente, amplia-se consideravelmente o 
conceito clássico da associação estímulo-resposta (elemento 
a elemento), para uma perspectiva molar, na qual estrutu­
r as de um dado nível de construção cognitiva podem ser ass o 
ciadas a outras estruturas de um nÍvel hierarquicamente s~ 
perior. A normatização desses acoplamentos, de modo a siste 
matizar invariâncias, esclareceria a origem dos paradigmas­
dessa "linguagem". 

Parece também situar-se nesse mesmo processo a 
gênese psicolÓgica do mecanismo da referência e da design~ 
ção. O problema levantado por G. Frege em torno da distin­
ção entre sentido e referência (SI~~-BEDEUTUNG), e posteri­
ormente recolocado na teoria dos objetos de A. Meinong, na 
·teoria das descriçÕes de Russerl e do ato de referência de 
Strawson, poderia encontrar neste mecanismo mental urna for­
mulação, visando esclarecer sua natureza em termos de uma 
sintaxe intersubjetiva e .de uma semântica subjetivamente va 
riavel, apta portanto, a justificar as distinçÕes colocadas­
por alguns dos investigadores dessa trajetória. 

3 1 



Para tornar clara esta colocação, poderíamos su­
por que, ao limite, a referência,na sua forma mais rudimen­
tar, o "Bedeutung" de Frege possa ser concebido como um ti­
po de ';leitura" anterior estruturalmente (logo em L1), e a 
dotação de sentido subseqliente, portanto superestrutura! 
(logo em Lz) poderia ser responsável pela organização pri-­
mordial do "Sinn". 

Essas dotaçÕes de sentido ãs formas previarrente or 
ganizadas do universo sensível, permitiriam ao longo da ev~ 
lução da espêcie a construção progressiva de uma "leitura"­
mais e.levada, graças a construção de uma "linguagem" mais 
complexa, apta a captar não apenas referências singulares do 
tadas de sentido prÓprio, mas a conexão dinâmica das varia~ 
çÕes que se sucedem atravês das possibilidades de seu enca­
deamento. Trata-se de uma "leitura" que não leva em conta 
os estados isolados em si prÓprios. Obviamente esta "leitu 
ra" dos fatos conectados através de episódios exige que 
os dados das "linguagens" anteriores (Ll e 12) concebidos, 
como estruturas figurais dotadas de um sentido, se co nver-­
tem em significantes agrupados sintagmaticamente por um ne­
xo que sõ pode explicitar-se como um ato, ainda que primo~ 
dial, de representação mental. 

Interpreta-se pois, aqui, a transição do .ato per­
ceptivo propriamente dito - ainda que dotado de sentido ·, 
para as formas mais elementares de pensamento, como sendo o 
salto da "leitura" da segunda (12) pàra terceira "linguagem" 
(L3). Trata-se de um fluxo de r epresentação mental em suas 
formas primordiais,exercida na. presença da própr i a suces­
são de acontecimentos e, poster i ormente, gradativamente di­
ferida ou elaborada de forma autônoma, gerando assim, os 
padrÕes primitivos, inicialmente oniróídes, da imaginação. 

A característica fundamental desta terceira "lin­
guagem" estaria, portanto, no fluxo dinâmico de um encadea­
mento no sentido seqllencial, não necessariamente organizado 
em suas formas mais arcaicas por nexos estritamente lÓgicos, 
mas conectado por um princÍpio geral de pré-causalidade. 

Quer se trate da pré-causalidade, entendida por 
Piaget como auto-referente, ou seja, a eficácia tribuível 
aos prÓprios atos, quer se trate do nexo heterônimo, que 
Piaget define como "fenomenismo pelo pri nc ípio de contígUi-
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dad2 entre perceptos' ', o que aqui se pretende afirmar e uma 
construção filogenética desses tipos de nexos que a partir 
de um certo nível da escala evolutiva funcionariam como pro 
gramas inatos. Trata-se de um programa já presente nos 
primatas, e rudimentarmente observável nos mamíferos supe­
riores, tendo como provável antecessor o comportamento do 
"impriting" e outras condutas seqUenciais organizadas pelo 
sentido global. A partir de seu estabelecimento, os seres 
portadores desse programa deveriam, portanto, apÓs uma cer­
ta fase de maturação, revelar competência para conectar o 
sentido de seus atos e a relação destes com seus objetos. E 
sob esse ângulo que, sem negar a validade da seqUência iden 
tificada por Piaget ao longo do perÍodo sensprio-motor, pa= 
ra comportamentos dotados de sentido progressivamente orga 
nização, coloca-se a perspectiva por ele rejeitada de exis 
tir um nexo inato, como fio condutor dessa organização. --

Acl•Td ti r um nexo inato, subjacente a organização de 
condutas seqUencíais, impÕe de ime diato a discussão de 
dois problemas: primeiro, corro situar nas espécies inferia 
res, condutas sequenciais organizadas e autenticamente pro= 
gramadas que tendem a desaparecer na escala da evolução? e, 
segundo, como interpretar a nível ontogenetico o processo 
maturac:ional correspondente a esse programa? 

Quanto ao primeiro problema, defrontamo-nos com 
a conduta instintiva, entend ida como comportamento instru-­
mental inato. Este tipo de comportamento, largamente difun 
dido nos invertebrados, envolve a pos s ibilidade de oferecer 
perante uma situação est ímuladora, não apenas uma determina 
da resposta, mas uma cadeia seqllencíal motora posta em exe 
cução, como um programa rÍgido, o que asseguraria em mui­
tos casos desempenhos altamente organizados, como a constru 
ção do favo da abelha e da tela da aranha. Obviamente, a 
execução dessas condutas automáticas parece realizar-se sem 
qualquer percepção ou cognição da organização que vem sendo 
elaborada. o que se poderia então estabelecer e, em que me 
dida as !!linguagens" na cognição não poderiam vir a ser uma 
réplica, em patamares n~is elevados, de programas inicial-­
mente esboçados em estruturas primordiais de comportamen­
to? Em outras palavras, haveria a possibilidade de se en­
contrar nos protozoários e nos primeiros metazoários pro­
gramas de estruturação da conduta, anteriores a formulação 
do respectivo feedback co gnitivo? Esta hipótese que aqui 
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apenas aventaríamos permitiria, corroborando uma tese de 
Piaget, situar uma anterioridade efetiva da ação, na esca­
la evolutiva, seguida da cognição, sua dublagem progressiva 
construída a partir da prÓpria ação, não no indivíduo, co­
mo pretende Piaget, mas talvez ao longo das espécies. Estas, 
para poder agir em seu nicho ecolÓgico deveriam, todavia, jã 
construir uma modalidade preliminar de cognição, ainda que 
em formas difíceis de serem por nós representadas, e não do 
tadas de dublagem representativa que caracteriza as atuais 
"linguagens" na cognição humana. E aliãs, o aparecimento 
desse tipo de dublagem progressiva que, iniciando-se por 
uma L1 visomotora, permitiria suplantar gradativamente as 
anteriores formas de organização. Essas "linguagens" pri~ 
tivas iriarrrse, de fato, revelar inadequadas frente a pro­
gressiva complexidade do meio: a conduta instintiva, enten 
dida como comportamento instrumental inato, não permite va~ 
riar o padrão, quando as condi çÕ~ s do meio se alteram. E 
por essa razão que provavelmente desapareceu quase totalmen 
te nos mamÍferos superiores, onde só pode haver instinto se 
considerado pela vertente motivacional, como tendência sele 
tiva frente a objetos e metas comportamentais, n~s não mais 
da conduta instrumental sujeita agora a aprendizagem flexí 
vel e variável. 

E pois, neste quadro que a conduta sequencial não 
é mais um programa de ação fechada dentro de um encadeamen­
to de gestos e movimentos, mas torna-se,ao reaparecer como 
L3, um programa de interpretação de todo e qualquer encadea 
menta possível: uma sintaxe inata com paradigmas em aberto. 

O segundo problema refere-se ã maturação ontogene 
tica no ser humano nos primeiros meses de vida. A presen~ 
ça da primeira "linguagem" ao nascer, parece poder-se admi­
tir implicitamente pela prÓpria organização dos primeiros 
perceptos; a da segunda, também parece Óbvia pela capacida 
de de identificar e reconhecer os primeiros objetos como Ín 
dices dos mais remotos esquemas de ação. Já a presença de 
um programa inato relativo a terceira "linguagem" exige cer 
ta discussão, visto que acompanharia provavelmente a emer~ 
gência da representação. Segundo Piaget, as perspectivas de 
representação mental ocorreriam a partir da quinta fase do 
periodo sensório-motor (12-18 meses). No entanto, duas 
consideraçÕes se impÕem: em primeiro lugar, as condutas tí 
picas da quarta fase ( 8 - 12 meses) revelariam o apareci~ 
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menta da intencionalidade (entendida corno comportamento pro 
positivo), caracterizada pela relação meios-fins. No exeiD= 
plo clássico de Piaget, se urna criança puxa um pano para 
alcançar um brinquedo, essa relação torna patente a meta 
previamente planejada pelo sujeito. Esta conexão correspon 
de, dentro da nossa hipótese, à utilização de um nexo inato 
relativo a terceira "linguagem". De modo análogo, outras 
condutas relacionadas com estes nexos de encadeamento pode­
riam ser identificadas até anteriormente. Nestes casos,es­
taria sendo utilizado o programa da 13, corno interpretação 
direta de uma seqliência episódica efetivamente percebida ou 
manipulada pela criança. Há, no entanto, uma hipÕtese que 
permitiria recuar ainda mais as possibilidades de represen 
tação e a formulação a nível puramente imaginÍfico, tal co= 
mo propÕe M. Klein e, de um modo geral, toda teoria psica­
nalítica, como protótipo da conduta de fantasia. t: Óbvio 
que neste caso a conexão no fluxo dos fantasmas (e não dos 
perceptos), não obedeceria ainda ao modelo adulto governado 
pela lÓgica da 14, e sim por urna relação vinculada a nexos 
bem primitivos sujeitos a valorização primordial dos dese­
jos. Trata-se de uma situação recorrente no sonho (onde 
Freud agudamente percebeu a construção de "frases" median­
te termos-imagens para uso do inconsciente do sujeito) e 
nos delÍrios que construiriam um tipo de discurso bem prÕxi_ 
mo do sonho. 

A caracterÍstica fundamental dest~ programa inato 
seria, portanto, a competência para cone ctar em termos de 
um sentido, os dados da experiência jâ dota dos singularmen­
te de alguma significação isolada, quer se trate de percep­
tos, quer se trate de fantasmas. Esta "línguage·m" seria 
as sim, responsável pelo entendimento da variação. Num senti 
do mais geral, poderíamos talvez afirmar: pela construção­
da variação na experiência. 

Em aberta oposição ã variação surgiria, a partir 
de um determinado momento da escala evolut iva, a necessida­
de oposta de fixar a invariância. 

O fluxo episódico ofereceria seu con teúdo como sig 
nificante para dele extrair e captar esse novo tipo d~ 
significado, que poderíamos aqui definir corno a ~~~-~~· 

A captação e o manejo dessa regra, desde duas mo-
dalidades primitivas, traria como natural consequ~ncia o 
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uso consciente da atividade representativa nental, isto é, 
traria implÍcita e automaticamente uma possibilidade de re­
versibilidade reflexiva. A partir desse momento, o agente 
da cognição passa a tornar-se um agente intencional no sen­
tido mais específico dessa palavra. 

Parece claro que um certo tipo de intencionalida­
de prepositiva jâ deveria ocorrer a nível da linguagem ante 
rior, tal como no exemplo acima discutido do repertório pia 
getiano. Mas a emergência da quarta linguagem (L4) permiti 
ria não apenas estabelecer nexos prepositivos ou entendê-lõS 
concretamente nos seus efeitos.imediatos, mas, basicamente, 
podê-los manejar refletida e conscientemente, representan­
do suas regras e suas implicaçÕes decisórias. 

Desta forma; o aparecimento desta quarta "língua 
gem" (L4) acarretaria uma competência metacognitiva (no se~ 
tido outrora proposto por J. Flavell), que passamos a defi­
nir como "meta-processo", aplicável a todo e qualquer pro­
cesso comportamental e, em primeiro lugar, a prÓpr1a capaci:,_ 
dade de captar regras que gerou. 

A partir deste momento, a reflexividade na ativi­
dade representativa alcançaria o seu mecanismo limite, tor­
nando-se susceptÍv~l potencialmente de infinitas dublagens, 
a partir da construção do encadeamento da paradigmas "tran­
sacionais" produzidos pela cultura. 

Esta hipótese reportada a seqUência da evolução 
antropolÓgica, envolveria dois aspectos fundamentais: em 
primeiro lugar, sua emergência e respectiva fixação na mor­
fogênese acompanharia a transição dos pongÍdeos para os ho­
minídeos, tornando-se assim uma peculiaridade básica do 
processo de hominização. 

Em segundo lugar, seu aparecimento em formas ini­
cialmente elementares deveria ter ocorrido em primeiro lu­
gar no canal viso-motor, para tornár possíve l como conseq~n 
c ia e não como causa, o aparecimento da linguagem pro-=­

priamente dita. 

De fato, sõ seria possível o uso arbitrário no ca 
nal audiofonêtico e até no visomotor de de formas contro~ 
ladas de sentido, mediante o uso de um metaprocesso. 

Cremos esteja neste fato uma pos síve l explicação 
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para entender, um processo em ascensao, onde determinados 
pré-requisitos costumam ser colocados como resultados. Is­
to ê, a linguagem falada exige como seu natural requisito 
prévio a utilizaçao de uma lÓgica, ainda que rudimentar, e 
seu controle reflexivo, que não poderiam derivar da prÓpria 
linguagem enquanto ainda inexistente. Daqui formulamos a 
hipótese dessa ascensão ter ocorrido num canal protopâtico, 
o visomotor, para permitir uma rápida e surpreendente, fren 
te as demais espécies vivas, expansão do canal audiofonéti~ 
co. 

Dentro desta tentativa de reconstituir por conje~ 
turas a evolução da espécie hã um dado qu~ parece bem si_g_ 
níficativo: os experimentos acerca do ensino da linguagem 
aos macacos podem nos orientar para uma melhor compreen-­
são do que poderia ter ocorrido antes de se constituir o 
metaprocesso apto a controlar as "linguagens 11 de qualquer 
nível. Como jâ foi mencionado, não se conseguiu com esses 
animais estabelecer uma comunicação através do uso de si­
nais arbit-rados pelo canal audiofonético. Isto mostra que 
a organização dos sistemas de codificação ao longo desse 
canal poderia estar ainda limitada,nos primordios da homini 
zação, a uma elaboração da primeira "linguagem" (Ll), pernú~ 
tindo assim, que os sons se organizassem como figuras sono­
ras (um tanto rudimentares), susceptÍveis, em certas situa­
çÕes , de serem acoplados a um pequeno repertório de fato s 
da experiência, havendo, portanto, um primeiro esboço da 
L2 . 

Teria sido então o uso roetaprocessual - plenamen­
t e desenvolvido no canal visorootor - que deveria ter assegu 
rado a lenta retomada do desenvolvimento deste canal (audio 
f onético) dentro de uma nova perspectiva que incluiria um 
novo us~, controlado conscientemente pela conação e pela 
convençao. 

Num primeiro momento, como apontou Janes (apud 
~~atzlanwick, 1980) atravês de condutas intermediárias. Nes 
te caso a L2 teria permitido inicialmente a construção de 
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alguns paradigmas interjetivos (1). Essas interjeiçÕes emi­
tidas sob a pressão de fortes motiva~Ões poderiam ainda ter 
funcionado, como os IRMS das concepçoes etológicas, a gui­
sa de mensagens dirigdas difusamente para o meio, mas já 
tentando produzir um primórdio de diálogo controlável. Da 
qui a possibilidade de produzi r e ouvir fonemas, com senti::­
dos mais precisos e delineados, poderia ter surgido como um 
passo natural e progressivo, sob a ação controladora da ati 
vidade metaprocessual. 

A progressiva utilização de sons~fonicamente arti 
culados,dentro de padrÕes sempre mais elaborados pelo uso 
arbitrário, deveria ter produzido também um refinamento do 
sistema de sinais utilizáveis, ou seja, dos significantes da 
12 representados pelos paradigmas fÔnicos da L1, sintagmati 
caruente concectados em pequenas estruturas aptas a recebe­
rem o sentido convencionado. A esse refinamento deveria-se 
atribuir a ~vnstitüição de um sistema de fonemas como pon­
tos de convergência dentro de uma escala contínua de articu 
laçÕes possíveis. Estes fonemas deveriam ter sido defini~ 
dos pelo uso dos primitivos agrupamentos humanos e posteri­
orme.nte traduzidos em hábitos diferenciados para cada cul tu 
ra. 

Os triângulos de R. Jakobson mostram essa gama 
contínua, como uma competência universal apontando para a 
ação de cada cultura quanto ã escolha de pontos discretos, 
para se construírem e reconhecerem fonemas. Assim sendo,ha 
veria um padrão de construção fÔnica como regra sintáticab-a 
sica e inata, e um conteúdo específico adquirido (estabele~ 
cendo os pontos de convergência para formar vogais e cons~ 
antes). 

Na busca dos universais fÔnicos elaborou Jakobson 
o modelo dos conhecidos triângulos (o primordial, o das 
consoantes e o das vogais), buscando coordenar num siste­
nm de tonalidade (grave-agudo) e energia (alta e baixa) -­
as dimensÕes básicas da atividade fÔnica. Colocam-se desta 

(1) No exemplo do autor mencionado seria admissível a emis­
são e compreensão, nessa fase de elocuçÕ~s do tipo uaii 
para expressar Q roedor uau para caracter1zar um es~ 
de tranquilizaçao - i1 para chamada, uu para solicitar 
afastamento. 
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forma pr inc~p1os capazes de definir as bases paradigmâticas 
da fonologia. No entanto os eixos dessas dimensÕes, mes­
tro podendo ser uni versaís, são contínuos: assim no triângu 
lo das vogais a passagem do a (compacto) ou u (grave) ou 
ao i (agudo) admite inifitas-emissÕes fÔnicas intermediárias. 
~, portanto, de acordo com a linguagem aprendida por cada 
u~ que se fixa o ponto intermediário ideal, como uma vogal 
definida. Na percepção humana haveria então uma convergên­
cia seletiva que leva a decodificar · esse ponto ideal apesar 
das infinitas distorçÕes presentes na fala de cada um. 

À luz das analises dos lingllistas - notadamente do 
Circulo de Praga - não se coloca qualquer superposição de 
"linguagens" como as aqui postuladas e cujos conjuntos de 
paradigmas sintagn~ticamente conjugados forneçam novos pa­
radigmas ã linguagem mais elevada: tudo se processaria na 
linguagem, podendo, portanto, aLravês da escolha do lo cu= 
tor, ocorrerem seleçÕes de unidades fÔnicas, monêmicas ou 
semânticas produzindo efeitos na construção do sentido: não 
se define uma hierarquia de "leitura" que podem se tornar 
ate independentes quando o sujeito assim deliberar. Talvez 
esta diferença se torne mais clara através de um dos inúme 
ros exemplos clássicos dos lingUistas. Se, numa frase, 
trocarmos um fonema, poderá ocorrer uma completa alteração 
d.e sentido tanto quanto se trocássemos uma palavra. Jakob­
son (1969, p. 32), reportando L. Carrol l !-:'Ostra como a es­
colha de uma. consoante ("Você dis se po r~o ou porto?" per­
guntou o Gato a Alice) altera a semânti ca da frase. Rei­
roer (1969) descreve esse fato: "Segundo uma concepção qua 
se universal ... um enunciado resulta da combinação a ní= 
veis diferentes de diferentes tipos de unidades, princi-­
palmente, os signos mínimos ou monemas, os fonemas, os 
tons e o acentott. No exemplo que se segue esse autor a­
ponta a modificação semântica decorrente de substituiçÕes, 
quer de consoantes, quer de palavras ("ele desenha uma 
carpa.", "ele desenha uma carta", "ele dobra uma carta"). 
Vê-se então que nessa concepção os ~}ficante s incluem 
indiferentemente fonen~s, monernas como partes de sua cons­
trução. Nesse caso teríamos, de um lado, os aspectos signl 
ficados que correspondem ao sentido semântico, os quais se 
servem de significantes, cuja produção depende de materiais 
de nível quer fÔnico, quer monêmico. 
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A diferença substanci.:ll que é aqui colocada - ten 
tando identificar melhor o mecanismo psicolÓgico dessa ela~ 
boração (e não apenas sua lÓgica aparente) - liga-se a hie­
rarquização desses níveis. Postula-se haver não apenas uma, 
mas uma série de "leituras" (e de "semânticas") encadeadas: 
primeiramente teríamos então que efetuar a "leitura" do ruí 
do fÍsico como fonema organizado dentro de paradigmas esta~ 
belecidos pelo "léxico", ou seja, dentro do "alfabeto" de 
sinais fixado nessa primeira linguagem-cód~go (11). Para u­
tilizar esta primeira 11 1ei tura 11 (que podera se converter de 
roodo imediato em "significante" da leitura subsequente (12), 
precisamos efetuar - ainda que de modo inconsciente um 
processo completo e intrinsecamente acabado de seleçÕes e 
corooinaçÕes a nível fÔnico~construindo desta forma os signi 
ficados da primeira "linguagem", que encadeando-se vã'o for 
mar os signos-significantes, os paradigmas, do nível se~ 
guinte: os monemas, entendendo-se com este termo o sinal 
mínimo representado por palavra,ou parte dela,dotado de 
sentido arbitrário. Estes, por sua vez, recornbinando-sesin 
tagmaticamente podem formar frases cuja "leitura" constitui-; 
o salto para o sentido episódico (L3). 

Em outras palavras, a organização do foner~ é a 
que torna possível uma segunda "leitura" acima desta: a 
"leitura" de sentido contida na palavra. Desta forma, os pa 
radigmas fÔnicos conjugados segundo relaçÕes sintagmáticas­
prÕprias passam a funcionar como significantes para signífi 
cados de que podem ser revertidos. -

Repete-se neste caso, o processo de seletividade 
inata como capacidade de proroover essa organização indefini 
da quanto ã forma, mas adquirida quanto ao conteÚdo especí= 
fico a ser atribuÍdo a cada acoplamento. Novamente observa 
mos um dispositivo geral inato,coroo capacidade de "leitura,. 
e de organização de paradigma e um sistema de regras cultu­
rais, que define o conteúdo destes paradigmas relacionados 
com o léxico de cada lÍngua falada. 

Da mesma forma que a "leitura" do suje.~-1:.0 ultra­
passa o fonema visando identificar palavras de modo automá­
tico e irrefletido, os paradigmas que se constituem em pala 
vras neste nível, são síntagmatícarnente entrelaçados e pas= 
sam a constituir contextos frasaís, significantes, por sua 
vez, de um tipo de significado de hierarquia mais elevado: 
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o sentido epis~dico do evento. 

O salto subseqliente, o mais importante e signifi­
cativo, e o que permite ftmcionar como metalinguagem ou me­
taprocesso de todas as "linguagens" anteriores, es tabelecen 
do também a reflexividade do seu prÓprio mecanismo metapro 
cessual. Esta Úitimé\ forma de "leitura" e "linguagem'' -
constitui a reversibilidade terminal do processo. 

Antes de analisarmos as propriedades e implica-­
çÕes desta quarta "linguagem", cabe uma suscinta análise do 
processo como um todo. 

A primeira objeção perante este tipo de constru--:­
ção - aparentemente linear, mas basicamente estrutural -- é 
que estaríamos replicando o "princípio da produção" da Es­
cola Gestaltista de Graz tão incisivamente atacado pela Es­
cola de Berlim, que conseguiu demonstrar a imediatez da or 
ganização perceptiva a qual dispensaria o nível intermediã= 
rio da "sensação". Poder-se-ia aqui argumentar que estaría 
rros reintroduzindo um mecanismo semelhante entre ·uma "lin= 

11 d l'd d "1 . . " guagem e outra, quan o na rea 1 a e a nossa e1tura se-
ria sempre direta, ou seja, se efetuaria f enomenologicarnen­
te de modo unitário, imediato no sentido semantica~ente em­
butido em qualquer mensagem. Isto parece ser apenas uma 
meia verdade: não há dúvida quanto a essa imediatez, e Ób­
vio que a tendência diante de uma estimulação sonora é bus 
car a "leitura" de mais elevada hierarquia. Assim capta....:: 
mos fone~as só quando não houver condiçÕes de interpre tar a 
presença de uma palavra; mas vamos entender palavras tão 
logo os sons captados permitam construÍ-las, mesmo por insi 
nuação e .finalmente frases, sempre que possível, as quais­
podem por sua vez culminar num raciocínio CL4). No entanto, 
qualquer obstáculo intermediário pode reter essa progressão 
- e o que ocorre ao tentar se entender alguma lÍnglm pouco 
dominada, quando o processo poderá ser · sustado. no intuito 
de se identifi carem palavras para entender as frases ou 
até de reconhecer fonemas para entender palavras. 

O exemplo conhecido do velho sistema telegráfico 
parece Últil e significativo: precisamos inicialmente org~ 
nizar a "leiutra" dos perÍodos nos ritmos para captar uma 
"linguagem-código" de sinais breves e longos, a fim de for­
mar em seguida conjuntos (por exemplo três breves, três lon 
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gos, três breves), que sejam imediatamente "lidos" como le­
tras (no exemplo acima S.O.S.) que levam de ímadiato a uma 
nova 11 leitura 11 até alcançar a mensagem final. Se esta for 
oculta como nas transmissÕes secretas nunca será alcança­
da pelos que manipulam emissÕes e recepç·ões, sem que isto 
invalide a realidade das "leituras" intermediárias. 

Outra objeção poderia decorrer do caráter obriga­
teria deste proce.sso ''encapsulado". Para J. Fodor (1983) ha 
veria um encadeamento, abaixo de qualquer participação dos­
processos cognitivos centrais do sujeito, portanto, sem 
qualquer tipo de decisão seletiva (nem mesmo as que se pro­
cessariam de modo inconsciente, subliminar tal como fora pro 
posto pela Escola"New Look in Perception11

). O exemplo de u..::­
ma interrupção de uma palavra pela tosse do locutor (citan­
do-se um experimento de Warren, 1970) não n~díficaría a de­
codificação obrigatória daquela palavra apesar da perda 
de algum fonema. Os sistemas de inputs seriam, portanto, 
"modulares" e "mandato rios" {no·· sentido de coercitivos quan 
to ao sentido da mensagem que veiculam) e só os mecanismos­
centrais ao receber essas mensagens teriam liberdade para 
decidir quanto ã interpretação. 

Estamos perante uma observação muito importante 
porque coloca uma distinção entre o que é proces sado de mo 
ão automático pelo "domínio especÍfico dos si ste.1:1,~ s computa 
ciona is caracterizados pelo encapusulamento i nformacional de 
alta velocidade, acesso restrito e especif icidade neural" 
(op. cit., p. 101) em contraposição ao sistema central res­
ponsável pela ''fixação de crenças". 

Nossa interpretação quanto ao "encapsulamento" é 
que ele se tornaria obrigatório somente após a incorporação 
de paradigmas em cada nível: não poderÍamos ouvir em cará­
ter "mandatário" 'uma frase em lÍngua desconheci da sem an­
tes ter automatizados os paradigmas monêmicos dessa lÍngua 
e para esse fim precisamos ate de um treino prévio para ad­
quirir os paradigmas fÔnicos (se forem muito dis tanciados 
das lÍnguas em que estamos acostumados a falar). 

Voltaria aqui então a aparecer o proble ma ergonô­
míco s usei tado por Kalsbeek (quanto ao uso e nível da "car­
ga mental") que nos permite tratar conscientemente - e deli 
beradamente - uma pequena taxa de informaçÕes. !"las '.;S ta 
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assenta numa carga elevadíssima de informação que e trata­
da de modo inteiramente automatizado e, portanto, inconsci­
ente. Assim, quando ouvimos ou falamos, a única informa­
ção tratada consciente e deliberadamente é a significação 
da mensagem. No entanto o sentido léxico das palavras, as 
flexÕes respectivas, as regências e concatenaçÕes sintâti-­
cas envolvem um nível elevadÍssimo de carga informacional 
decorrente de inúmeras decisÕes intermediárias que se efe 
tuam de modo automático e sõ pa~sam a ser percebidas e 
valorizadas - na aprendizagem de novas lÍnguas ou quando a 
audição fica encoberta por redução ou mascaramento. Quan­
to ãs características que Fodor atribui ao "sistema centraltt 
sem dúvida estas apontam para uma significativa estrutura­
ção - coerente e consistente - do sistema cognitivo de 
qualquer sujeito conhecedor. Nossa proposta colocaria ape 
nas a necessidade de existir - como condição prévia dessa 
coerência global - um mecanismo previamente estruturado ao 
longo da evolução da espêcíe - ou seja, a "linguagem" meta 
processual (ou L4). 



INATISMO-CONSTRUCTIVISMO-APRENDIZAGEM 

A proposta de um encapusulamento aqui formulada 
deixa, portanto, em aberto a organização em qualquer época, 
de novos ''paradigmas" em todas as 1'linguagens 11

• Assim sendo 
atribuiríamos aos programas inatos as regras "sintãtico-gra 
m.aticais" dessas possíveis aquisiçÕes. Nessas regras sí=­
t uaríanns, portanto, os universais da cognição. 

Fica patente a interpretação que se coloca entre 
o inato e o aprendido, pois que esta Última esfera da condu 
ta limita-se ã aquisição ou formulação de novos paradigmas~ 
de modo praticamente ilimitado. 

A nível da primeira "linguagem" o refinamento da 
construção de formas nos dois canais pode levar a 1nmneros 
desdobramentos muitos dos quais poderiam não ter sido se­
quer identificados. ~ Óbvio que a plataforma discriminante 
das artes figurativas, no canal visomotor e da construção 
dos elementos generativos da música - no canal audíofoneti ­
co devem encontrar nesta primeira "linguagem" seu pon to de 
partid a . 

A dotação de um sentido as formas, num ou. noutro 
canal também poderi a ultrapassar, em muito, os usos que at é 
agor a tem s i do efeitvamente desenvolvidos e treinados pela 
cultura, desc ortinando assim um campo vastíssimo de nova s 
per spectivas em educação. 

Nestas duas primeiras "linguagens" teríarros iden­
tificado o âmbitot que~ na psicologia tradicional, e defini 
do como o campo da percepção. Em nossa proposta apareceria 
desdobra do em seus dois componentes essenciais, aquí hierar 
quizadas: como organização de sentido figural e como indi=­
cador do sentido experiencíal e designativo. 

Entre a segunda e a terceira "linguagem" deveria 
haver o grande salto da percepção, para aquela atividade 
que comumente se define como pensamento. Geralmente a psi­
cologia do pensamento tende a enfatizar apenas um dos aspec 
tos que nós aqui tambêm procuramos hierarquizar: pensar sii 
nifíca imaginar e, ao mesmo tempo raciocinar. E é impor 
tante notar que o processo se realiza atraves de imagens vi 
somotoras ou auài ofonétícas: sobre ambas aplica-se um pr~ 
cessamento lÓ gico comum. 
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Se nos detiveroos todavia na maneira pela qual as 
concepçÕes psicanalíticas entendem o pensamento, veremos que 
nelas predomina o caráter da imaginação. Ao contrário, se 
avaliarmos a tese de J. Piaget observaremos que o pensamen­
to e essencialmente lÓgico e raciocínio em evolução, sendo 
a imagem mental apenas um instrumento a serviço dessa ati­
vidade. 

Parece-nos que a hierarquia da terceira e da quar 
ta "linguagem" aqui hipotetizadas não apenas reúne essas 
duas atividades, como também fornece uma perspectiva de seu 
encadeamento e do tipo de imagens que produzem esse fluxo 
que definimos como pensamento. 

A hierarquia das "linguagens" tal como e aqui ad­
mitida, decorre obviamente de um processo de evolução, que 
permí te a elaboração, na filogênese, de cada "linguagem" a 
partir das anteriormente existentes. Esta, a reformulação 
aqui proposta para o conceito piagetiano de "constructivis­
mo": as "linguagens" seriam as "forrr.as a priori" das espé­
cies em evolução. Este tipo de interpretação de base kanti 
ana, aliás, já foi aventada nesses mesmos termos por K. Lo= 
renz (apud. Bischof, 1979). Obviamente trata--se de 
uma inversão parcial do critério de transcendentalídade de 
Kant, visto que a vertente empírica (e histÓrica) assume 
aqui um caráter constitutivo. Tal como no "sujeito empÍri­
co" de Piaget , autêntico reverso do "sujeito transcenden­
tal". 

A admissão de um constructivismo assim entendido 
representa um recuo da tese de Piaget da ontogênese para a 
filogênese: não é mais na vida de cada indivíduo que se 
constroem· as regras generativas das mais elevadas .formas de 
cognição. ~através da evolução da espécie que isto deve­
ria ocorrer, em funç.ão da elaboração de "linguagens 1' cada 
uma das quais poderia prover condiçÕes ã construção da sub­
seqtiente por uma modalidade lenta e progressiva de equili-­
bração, gerando-se cada nova sintaxe a partir da consolida­
ção da anterior. A par desse processo de construção que 
iria fixando morfogeneticamente esses programas inatos nos 
indivÍduos, a relação com o meio permitiria através da a­
prendizagem, a elaboração e aquisição dos respectivos para­
digmas. 

O pináculo desta ascensão, representado pela "lin 
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guagem" metaprocessual, traria em seu bojo o mecanismo da 
reflexibílidade, apto a gerar, por este instrumento; novas 
"linguagens", não mais através da longa ascensão filogenéti 
ca, mas de modo contínuo, abrindo assim, o caminho para 
uma multiplicidade de "linguagens-transacionaís" que se tor 
nariam "paradigmas" de complexidade crescente dentro da ili 
mitada potencialidade reflexiva desta quarta "linguagem". -

A esta nova gama de "linguagens" - por vezes está 
veís, por vezes transitórias - se deveria não apenas a pos~ 
sibilidade de abrir e desenvolver campos diversificados da 
cultura e do conhecimento, como também áreas distintas da 
inteligência humana entendida como amplitude destas "lingu~ 
gens" e acervo de seus paradigmas reais ou potenciais. Ain­
da a esta perspectiva deveria se atribuir a possibilidadeda 
mente humana projetar suas atividades cognitivas fora o pró 
prio sujeito, não apenas através da leitura e escrita, e de 
toda a vida simbÓlica que caracteriza a cultura, como tam­
bém da elaboração das inúmeras modalidades de lÓgicas e de 
gramáticas formalmente constituídas e que incluem as diver 
sas per~pectivas de elaboração· das "linguagens" artificiais. 

Aceitar a hipÓtese dos universais da cogni ção hu­
mana, em termos de programas morfogenéticos representados 
por "linguagens-cÓdigo" inatos, significa t ambém admitir as 
implicaçÕes sociais e educacionais decorrentes. 

Dois quesitos parecem priori tários, neste caso, 
devendo tornar-se quanto antes objetivo de ver ificaçÕes es­
pecíficas: 

1) até que ponto essas regras uni versais sao res­
ponsáveis pelo desenvolvimento intele~tual e 
onde começa o papel do meio ambiente? 

2) se essas regras sao inatas have r á alguma idade 
ter~inante para assegurar o proc esso de matura 
ção e de que modo poderia pesar a ação do 
meio? 

O ponto chave para responder a estas perguntas pa 
rcce relacionar-se fundamentalmente à extensão dos usos do 
metaprocesso (L4) que pode articular o con trole de todas 
as demais "linguagens" e ao desenvolvimento da t erceira "lin 
guagem" (L3) responsável principalmente pel a compre ensão do­
encadeamento episódico da realidade, bem como do sentidohis 
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tÕrico vivencial e da capacidade di scursiva que lhe corres­
ponde. 

Ainda que o metaprocesso - como reversibilidade 
reflexiva que caracteriza a cognição humana - possa repre-­
sentar um programa inato, a potencialidade de sua utiliza-­
ção em reflexividade de segunda ordem, mediante o contro­
le do prÓprio metaprocesso torna-se uma possibilidade cons­
tante1 mas freqUentemente sujeita a treinamento cultural.Ern 
outras palavras, o uso reflexivo da cognição ê potencial-­
mente ilimitado, mas a prática desse controle ê historica-­
mente limitado pelo desenvolvimento da cultura e a sofisti 
caçao dos métodos educacionais. 

Ê neste aspecto que se insere a proposta da apli­
caçao pedagógica e pragmática da infra-estrutura teórica des 
te projeto: uma vez hipotetizadas as "linguagens" básicas 
como competências inatas, torna-se viável o controle dos 
respectivos desempenhos através do manejo consciente do prÕ 
prio sujeito,exercido sobre os mecanísroos destas competên~ 
cias. Em termos práticos, treinando-se uma criança à com­
preensão da existência de re gras ou invariantes,em quais 
quer situaçÕes e a implÍcita capacidade de descobri-las, e~ 
pera-se alcançar um sal t o de escala em suas possib ilidades 
de "aprender a aprender". 

Esse treinamento metaprocessual inverte até cer to 
ponto um aspecto aplicativo da teoria piagetiana: ao i nvés 
de esperar que a criança realize ~ atrav~s da pr6pria açao~ 
as assimilaçÕes necessárias· a provocar a acomodação ·e, sub 
seqtlentemente, a determinar equilibraçÕes, pens a-se ser via 
vel fornecer um modelo lÕgico para que possa ser elaborado­
pela criança,como uma autêntica modelação, atravês da imi­
tação provocada. Em princÍpio, um procedimento pedagÓgico 
da elaboração dirigida, deveria permitir a passagem de re 
gras potenciais do inconsciente cognitivo para a cons~iên= 
cía. Poderia, assim, estabelecer-se uma analogia entre o 
mecanismo psicoterápico, no âmbito do inconsciente dinâmico, 
e o que se espera obter destes procedimentos, no âmbito ào 
desenvolvimento cognitivo. 

I~ 7 
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A P E N D I C E 

DEFINIÇÃO DE TERMOS 

Macro&ramática: 

Micro_gramãtica: 

Linguagem: 

Sintagma: 

Sistema de regras generativas da gramática 
específica de qualquer "linguagem" (micro­
gramática) e determinante da hierarquia e~ 
tre as "linguagens". 

Sistema de regras recorrentes em qualquer 
"linguagem" envolvendo: 

-uma relação semiôtica Se/S
0 

em que os 
significantes são significados numa "lin 
guagem" geneticamente anterior e hierar-= 
quicamente superior. 

- uma modalidade de organização de mensa-­
gens estabelecida pela relação semiôtica, 
cuja composição obedece ã: 
• seleção dos signos-significantes disp~ 

níveis no "alfabeto" do código respec­
tivo ("eixo paradigmâtico" ), e combina­
ção dos mesmos ("eixo sintagmático"). 

Um código apto a veicular informaçÕes cu­
jos elementos constituem um "alfabeto", ou 
seja, um repertório de si~los-significan-­
tes na transmissão e recepção da informa-­
ção significada. 

Regras estabelecidas no conjunto de signos, 
dentro de cada código, caracterizando inva 
riâncias no processo de seleção. 

Regras de combinação caracterizando invari 
âncias na concatenação dos signos. 

Lin&uagem Morfogenética: Competência representada por ins-
truçoes construídas ao longo da filogênese, 
inatrunente programadas nos i ndivÍduos de 
determinada espécie, estabelecendo padrÕes 
es peCÍficos de codificação e decodificação 
da informação. 
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Canal: Meio ou veículo de tre~smissão e tratamento da in 
formação no organisn·o, representado por uma v1a 
aferente·-perc·eptiva e uma eferente:-motora in 
terligadas pela significação e retroalimentação ~ 
mum. 

Canal Visomotor (VM): Veículo de transmissão e tratamento 
da informação interligando a estruturação percep­
tiva visual e a ação motora, e respectiva retroa 
lim:ntação exequível sobre o meio abrangido pel; 
visao. 

Canal Audiofonético (AF): Veículo de transmissão e trata­
mento da informação interligando a estruturação 
perceptiva do meio auditivo e a organização da 
ação motora e cinestesia fÔnica. 

"Linguagem" mais elementar e arcaica do processo 
cogn1t1vo, que utiliza os "ínputs" psicofisiolô­
gicos da visão e cinestesia geral, bem como da 
audição e cinestesía da fonação, como signos­
significantes para organizar em conjuntos combina 
tórios seus contextos significativos. 

Representa a possibilidade ínatamente programa­
da de se organizarem estímulos de quaisquer na­
tureza, nos dois canais, em termos de estruturas 
figurais. 

"Linguagem" que utiliza os "inputs" das estrutu­
ras figurais decorrentes da "linguagem" anterior, 
como signos-significantes para organizar em con­
juntos combinatórios seus contextos significati­
vos. 

Representa a possibilidade associativa de se aco 
plar a uma estrutura figural presente um sentido 
experiencial, ou seja, associar formas de L1 a mo 
dos virtuais de ação elementar, bem como à formas 
de atribuição de significado empírico. Torna-se as 
sim, o nível responsável pelo mec.anismo psicológi 
co subjacente ã designação em sua forma mais ar~ 
caica e elementar.------

l !!.3 : "Linguagem" que utiliza os "inputs" decorrentes da 
"linguagem" ante rior como signos-significantes, ap_ 

j 
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tos a formar com eles contextos significativos or 
ganizados com sentido episódico~ em tenros imagi 
nÍficos no canal visomotor,-emltermos de frases 
discursivas no canal audiofonêtico. 
11Linguagemn que utiliza os "inputs" decorrentes de 
todas as "linguagens" anteriores- notadamente a 
partir da L3 - como signos-significantes, aptos a 
formar invariâncias captadas como regras controlâ 
veis e reversivelmente reaplicãveis às suas fontes. 

Constitui, por excelência, a atividade met.aproces 
S\.tal que permite desenvolver controle consciente 
sobre qualquer processo cognitivo, incluindo re­
flexividade da regra por ele gerada, tornando-se 
assim, gênese para estruturação de qualquer tipo 
de lÓgica. 

Metaprocesso: Tratamento reflexivo e consciente através da 
metalinguagem correspondente ao mecanismo cogniti:_ 
vo util iz.ado. 

~~delação Experimental: Processo de modificação de compor­
tamento através da transmissão,mediada pela imit~ 
ção,de modelos estruturados. 

Elaboração Dirigida: Utilização da modelação experimental 
visando provocar a descoberta do metaprocesso, a­
través de uma atividade discursiva e reflexiv~que 
permita captar o modelo lÓgico apresentado. 
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A busca dos universais morfogenéticos 
da cognição humana constitui um 
programa de investigação que, há mais 
de duas décadas, vem 5endo realizado 
através de análises teóricas e verificações 
empíricas. Prosseguindo e aprofundando 
as indagações expostas num caderno 
anterior (4184), busca-se agora uma 
definição específica para cada um dos 
problemas relacionados com os dois 
"canais" (visomotor e audiofonético) e as 
quatro "linguagens" da cognição. Uma 
avaliação de suas possíveis aplicações 
pedagógicas, como alternativa para o 
nível pré-escolar do Terceiro Mundo, 
descortina novos rumos para se 
promover, no desenvolvimento cognitivo, 
a capacidade de falar, dialogar, imaginar 
e pensar. 
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